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Resumo
Besouros Canthonini e Phanaeini (Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae) desempenham um papel ecológico importante nos habitats em que vivem. Entretanto, informações biológicas ainda são desconhecidas para inúmeros táxons dessas duas tribos. Nesse estudo, são fornecidos dados sobre a proporção sexual e dimensões dos adultos de Canthonini e Phanaeini encontrados em ambiente introduzido (pastagem de Brachiaria spp.) e floresta nativa (fragmento de Cerrado) em uma paisagem de transição entre os ecossistemas Cerrado e Pantanal, Brasil. Os besouros foram amostrados com 10 armadilhas de queda iscadas com fezes humanas e carcaça instaladas a cada duas semanas (de janeiro a dezembro de 2011) em uma área de pastagem exótica e um fragmento de Cerrado. Capturamos um total de 753 indivíduos de Canthonini e Phanaeini, pertencentes a sete gêneros e 13 espécies. A proporção sexual variou de 0,20 a 5,00 (Macho: Fêmea) entre as espécies amostradas. Com exceção de Phanaeus palaeno Blanchard (Phanaeini), não registramos variação no tamanho dos indivíduos amostrados pelas duas iscas nos dois ambientes. Em nosso estudo, não podemos afirmar que os valores da proporção sexual encontrados refletem a realidade da assembleia local porque outros motivos podem influenciá-los, tais como, a utilização de iscas para amostragem dos adultos. O tamanho similar dos indivíduos de Canthonini e Phanaeini amostrados pode sugerir um padrão morfológico da assembleia local.
Palavras-chave: Besouros copro-necrófagos. Biodiversidade de insetos. Laparosticti. Rola-bosta. Scarabaeoidea.
Introdução
Phanaeini (Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae) é a tribo mais conhecida na região Neotropical quanto à sua taxonomia e distribuição das espécies. Esta tribo é endêmica das Américas e inclui atualmente 12 gêneros e cerca de 160 espécies (PHILIPS et al., 2004). Em geral, Phanaeini inclui espécies que podem ser coprófagas, necrófagas ou ambos (HALFFTER; MATTHEWS, 1966). Canthonini (Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae) é uma das mais antigas e diversas tribos de Scarabaeinae na região Neotropical, possuindo espécies com distintos nichos ecológicos e de ampla distribuição nessa região biogeográfica. Essa tribo inclui espécies de distintos hábitos alimentares, tais como micetófagas, saprófagas, predadoras, mas em sua maioria copro-necrófagas (HALFFTER; MATTHEWS, 1966).

Scarabaeinae é um grupo confiável para estudar os padrões mais amplos da biodiversidade e, por isso, seus representantes, incluindo Canthonini e Phanaeini, têm sido utilizados como bioindicadores do impacto ambiental (GARDNER et al., 2008). Por isso, torna-se necessário compreender a história de vida das espécies, seus hábitos alimentares, capacidade reprodutiva e informações ecológicas, as quais são pouco conhecidas para inúmeros táxons de Canthonini e Phanaeini. Aqui, nós fornecemos dados sobre a proporção sexual e dimensões dos besouros adultos de Canthonini e Phanaeini que habitam paisagens introduzidas (pastagem de Brachiaria spp.) e nativas (fragmento de Cerrado) do ecótono Cerrado-Pantanal brasileiro.

Material e Métodos
As áreas selecionadas para a realização do estudo estão localizadas na área de transição entre ecossistemas Cerrado e Pantanal, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil. Os besouros foram capturados em uma pastagem exótica (Brachiaria spp.) (20° 26’ 25” S; 49° 36’ 57” O) com a presença constante de gado e em uma área de floresta nativa (Cerrado brasileiro) (20° 27’ 37” S, 49° 40’ 2” O).
A amostragem foi realizada a cada duas semanas de janeiro a dezembro de 2011 com as armadilhas permanecendo ativas no campo durante 48 horas, totalizando 96 horas de amostragem/mês. Em cada área foi instalado um transecto linear contendo 10 armadilhas do tipo pitfall (1000 mL). As armadilhas continham aproximadamente 250 mL de uma solução de detergente líquido à 1,5% e foram instaladas ao nível do solo com uma distância de 20 m uma da outra. Foram utilizadas como isca, carcaça (três dias de decomposição) e fezes humanas, permutadas e colocadas em recipientes de plástico (50 mL) no centro de cada armadilha com arame.

Todos os besouros foram dissecados e a genitália foi extraída para determinação sexual. A proporção sexual (Macho: Fêmea) foi calculada para espécies com mais de cinco indivíduos amostrados por ambiente. A maior largura do pronoto e o comprimento do clípeo ao pigídeo foram medidos para todos os indivíduos amostrados com paquímetro digital.
Os besouros capturados foram enviados para a Universidade Federal de Mato Grosso (UFMT; Cuiabá, Mato Grosso, Brasil), onde foram identificados pelo Prof. Dr. Fernando Z. Vaz-de-Mello. Espécimes voucher foram depositados no Laboratório de Sistemática e Biologia de Coleoptera (UFV; Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, Minas Gerais, Brasil) e também na Seção de Entomologia, da Coleção de Zoologia da UFMT.
Para verificar a existência da relação entre a largura e o comprimento dos indivíduos e se o tamanho varia conforme a preferência pela isca, sexo e ambiente (quando os dados permitiram) utilizamos Modelos Linear Generalizados com os dados obtidos das três espécies mais abundantes. Essas análises foram realizadas com o software livre R (R DEVELOPMENT CORE TEAM, 2012).
Resultados e Discussão
Foram coletados um total de 753 indivíduos de Canthonini e Phanaeini, pertencentes a sete gêneros e 13 espécies. A proporção sexual (Macho: Fêmea) no ambiente introduzido variou de 0,20 para Malagoniella puncticollis Blanchard a 1,50 em Croprophanaeus jasius Olivier, enquanto que no ambiente nativo variou de 0,20 para Deltochilum pseudoicarus Balthasar a 5,00 para Oxysternon palemo (Laporte).

Informações sobre a proporção sexual das espécies de rola-bostas são escassas. Por exemplo, em Onthophagus taurus (Schreber) (Onthophagini) a proporção sexual pode variar com a qualidade dos recursos que a fêmea disponibiliza para a prole (HOUSE et al., 2011). Apesar de termos encontrado valores de proporção sexual variando de 0,20 a 5,00 não podemos afirmar que essa seja a realidade da assembleia local. Outros motivos podem levar a estes valores, principalmente, pela captura com utilização de isca. Machos e fêmeas necessitam de nitrogênio, porém, fêmeas necessitam de porções adicionais para maturação de seus óvulos (HANSKI; CAMBEFORT, 1991). Provavelmente, a captura de fêmeas em armadilhas iscadas seja maior em espécies que não apresentam cooperação sexual para a formação do ninho. Em besouros escavadores (por exemplo, Phanaeini) tem sido observado que o papel do macho na cooperação bissexual é secundário, sendo a fêmea a responsável pela maior parte do trabalho de escavação da galeria e construção das massas de nidificação. Na maioria dos besouros roladores (por exemplo, Canthonini) este processo é universal, com o macho sendo o responsável pela formação da esfera, rolá-la e enterrá-la (HALFFTER; MATTHEWS, 1966).
As três espécies mais abundantes foram: Phanaeus palaeno Blanchard (n = 378), Deltochilum (Deltohyboma) sp. (n = 240) e Diabroctis mirabilis Harold (n = 43) (Tabela 1). A largura e o comprimento dos adultos dessas três espécies foram correlacionados: P. palaeno (F = 1.191,60; p < 0,0001), Deltochilum (Deltohyboma) sp. (F = 88,69; p < 0,0001) e D. mirabilis (F =302,96; p < 0,001), por isso, decidimos utilizar o comprimento para inferir sobre o tamanho dos adultos. Os machos de P. palaeno são maiores que as fêmeas (F = 23,73; p < 0,0001). As fêmeas de P. palaeno amostradas no fragmento de Cerrado foram maiores que aquelas encontradas na área de pastagem (F= 15,93; p < 0,001). O tamanho dos adultos de Deltochilum (Deltohyboma) sp. não variou conforme o sexo (F = 2,30; p > 0,05) ou isca (F = 0,80; p > 0,05). O tamanho dos adultos de D. mirabilis não variou conforme o sexo (F = 0.2544; p > 0.05).
Com exceção de P. palaeno, registramos uma pequena variação entre o tamanho (largura e comprimento) dos indivíduos amostrados pelas duas iscas nos dois ambientes (Tabela 1). A alimentação larval, além do potencial genético tem papel importante no tamanho do adulto. Nesse estudo, a ausência de grandes variações no tamanho dos indivíduos que foram amostrados por dois tipos de iscas em distintos ambientes aponta que pode haver um padrão morfológico das populações dessas espécies na região. Além disso, o tamanho dos indivíduos sendo relativamente similar reforça a ideia de que os besouros copro-necrófagos podem dominar as paisagens exóticas e nativas da região.
Conclusões
A proporção sexual variou de 0,20 a 5,00 (Macho: Fêmea) entre as espécies de Canthonini e Phanaeini amostradas. Entretanto, não podemos afirmar que esses valores refletem a realidade da assembleia local porque outros motivos podem influenciar esses valores, tais como, a utilização de iscas para amostragem dos adultos. Com exceção dos indivíduos de P. palaeno (Phanaeini), os demais adultos de Canthonini e Phanaeini amostrados possuem tamanho similar nas iscas e habitats amostrados, o que pode sugerir um padrão morfológico da assembleia local.
Agradecimentos
AP agradece ao CNPq pela bolsa concedida e ao Programa de Pós-Graduação em Entomologia da UFV. VK agradece a Capes pela bolsa concedida. Agradecemos ao Prof. Dr. Fernando Z. Vaz-de-Mello (UFMT) pela identificação das espécies e ao Sr. Gelio Proença Brum por permitir a execução deste trabalho em sua propriedade.
Referências
GARDNER, T. A.; HERNÁNDEZ, M. M. I.; BARLOW, J. & PERES, C. 2008. Understanding the biodiversity consequences of habitat change: the value of secondary and plantation forests for Neotropical dung beetles. Journal of Applied Ecology, v. 45, n. 3, p. 883-893.
HALFFTER, G. & MATTHEWS, E. G. 1966. The natural history of dung beetles of the subfamily Scarabaeinae (Coleoptera: Scarabaeidae). Folia Entomologica Mexicana, v. 12-14, p. 1-312.
HANSKI, I. & CAMBEFORT, Y. 1991. Dung beetle ecology. Princeton: Princeton University Press, 481 p.
HOUSE, C. M.; SIMMONS, L. W.; KOTIAHO, J. S.; TOMKINS, J. L. & HUNT, J. 2011. Sex ratio bias in the dung beetle Onthophagus taurus: adaptive allocation or sex-specific offspring mortality? Evolutionary Ecology, v. 25, n. 2, p. 363-372.
PHILIPS, T. K.; EDMONDS, W. D. & SCHOLTZ, C. H. 2004. A phylogenetic analysis of the New World tribe Phanaeini (Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae): hypotheses on relationships and origins. Insect Systematics & Evolution, v. 35, n. 1, 43-63.

R DEVELOPMENT CORE TEAM. 2012. R: A language and environment for statistical computing. R Foundation for Statistical Computing. Vienna, Austria. Available at: http://www.R-project.org.
Tabela 1. Média (± Erro Padrão) do comprimento (C) e largura (L) dos indivíduos de Canthonini e Phanaeini (Coleoptera: Scarabaeidae: Scarabaeinae) amostrados em um ambiente introduzido (pastagem de Brachiaria spp.), e um nativo (fragmento de Cerrado) com armadilhas iscadas com carcaça ou fezes humanas, em Aquidauana, Mato Grosso do Sul, Brasil.
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